MANUAL DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS

1. Introdução
Ouvimos sempre a frase, “melhor prevenir do que remediar”. Este aviso é especialmente valioso quando se fala em armazenamento e manuseio de produtos fitossanitários. Práticas prudentes no presente, ajudam a prevenir situações desagradáveis com a comunidade e com seus clientes no futuro. 
Este manual foi elaborado com base na legislação e normas brasileiras e é resultado de uma vasta experiência adquirida por especialistas em armazenamento de diversos países. Nosso objetivo é orientar tecnicamente os distribuidores e revendedores de produtos fitossanitários, sobre como construir, organizar e gerenciar com segurança, armazéns com capacidade de estocagem superior a 10 toneladas. Lembramos que muitas recomendações técnicas de segurança contidas neste manual são aplicáveis para o armazenamento de pequenas quantidades de produtos fitossanitários, mesmo à nível de propriedade rural. 
Quando armazenados corretamente, produtos fitossanitários oferecem pouco risco à saúde das pessoas e ao meio ambiente. As informações a seguir são essenciais para manter estes riscos em níveis bem reduzidos.
2. Características Técnicas do Armazém  
Localização
· Se possível, numa zona industrial (exceto indústria de produtos alimentícios) distante de área residencial (hospitais, escolas, igrejas, bancos, ruas e avenidas movimentadas, etc.) obedecendo às posturas municipais dos órgãos responsáveis pela localização das edificações. Respeitar uma distância mínima de 10 metros entre edificações para facilitar a movimentação de veículos. 

· Distante de locais com potencial de inundação. 


· Afastado de armazéns de alimentos, rações animais, medicamentos e de produtos que ofereçam risco de explosão e fogo. 

· Distante de mananciais, obedecendo às posturas municipais estabelecidas pelos poderes públicos. Exemplo: represas, rios, riachos, lagos, etc. 

· Possibilitar acesso adequado ao corpo de bombeiros em casos de incêndio 
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A) Edificação:
· O armazém deve ser construído de alvenaria. 

· Pé direito com no mínimo 4 metros de altura, para otimizar a ventilação natural diluidora. 

· Acesso ao depósito por dois lados ou mais, para o serviço de salvamento e corpo de bombeiros. 

· Via de acesso adequado para carga e descarga dos veículos, com no mínimo 10 metros de largura, também para a rota de fuga em casos de acidentes. 

· Telhado em boas condições: telhas de barro ou amianto, que não tenha infiltração. 

· Instalações elétricas dentro de normas de segurança, com aterramento, quando necessário, com fiação embutida. 

· Sistema de alarme contra incêndios. 

· Escritórios, banheiros, cozinha, sala de café, devem ser construídos fora do depósito. Se houver escritório dentro do armazém, este deve ter pelo menos uma saída que não passe pelo depósito. 

B) Pavimentação:
· O piso deve ser impermeável (concreto ou similar), que facilite a limpeza e não permita infiltração para o sub-solo. 

· Sistema de contenção de resíduos, como: Sistema selado, composto de ralos, drenos, diques, (lombadas ou muretas nas saídas - 20 cm de altura), canaletas, que levem os resíduos a um tanque de contenção. 
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C) Drenagem:
· Recomenda-se que o sistema de drenagem das águas pluviais seja construído de maneira que possa funcionar adequadamente (ex.: sistema selado, visto acima). 

· O piso do armazém não deve ter drenagens abertas (prevenção contra liberação incontrolada de produtos) 

· Os canos de descida das águas pluviais devem ter proteção mecânica (evitar danos mecânicos pela entrada e saída de veículos). 

D) Ventilação:
· Natural: Aberturas inferiores (Elementos vazados e telas de proteção - de 30 a 50 cm do chão) e superiores (janelas opostas e exaustores eólicos), respectivamente para a liberação de gases pesados e leves. 

· Artificial: Use ventilação mecânica para um maior controle da qualidade do ar e da temperatura das dependências do armazém. Instale exaustores em uma parede, com entradas de ar na parede oposta aos mesmos, no mesmo nível. A utilização de mais de um ventilador e entrada de ar, faz com que o ar se mova uniformemente e remova vapores com maior eficácia. Este tipo de sistema deve ser à prova de explosão e de acordo com as normas já existentes. 
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* Nota: para uma maior circulação do ar no armazém, recomendamos deixar um espaço livre de 1 metro entre a parte mais alta dos produtos e o telhado, assim como 50 cm entre as mercadorias e as paredes. 
E) Iluminação
· Natural: Telhas translúcidas. 

· Artificial: À prova de explosão e de acordo com as normas já existentes. 

F) Saídas de Emergência:
· Deve estar no máximo a 30 metros do ponto mais distante do armazém. 

· Devem ser claramente marcadas e desenhadas de tal forma a ser de fácil acesso e abertura e devidamente sinalizadas. 
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G) Pára-raios:
· Todos os armazéns devem estar equipado com pára-raios. 
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3. Gerenciamento do Armazém 
Sinalização 
Devem existir em lugar visível as seguintes indicações/referências: 
· Armazém de produtos fitossanitários 
· Proibida a entrada de pessoas estranhas ou não autorizadas 
· Proibido fumar 
· Saídas de emergência 

· Recipientes para coleta de resíduos (sólido, líquidos absorvidos) 

· Extintores (conforme norma do corpo de bombeiros) 

Organização do Armazém 
· Deve estar sempre limpo. 

· Isolado de agentes físicos e químicos, que possam prejudicar os produtos armazenados. 

· Isolado de locais onde se conservem ou consumam alimentos, bebidas, medicamentos, etc. 

· Demarcar no piso do armazém, a área de estocagem e a área de circulação. 

Estabelecer um esquema de armazenamento para: 
· Não permitir que diferentes classes de produtos para uso agrícola possam ficar juntos, evitando desta forma a contaminação cruzada (ex.: inseticidas, fungicidas ou herbicidas com fertilizantes). Sinalizar a localização destas classes de produtos; 
· Intercalar produtos inflamáveis com produtos não inflamáveis, evitando desta forma o agravamento do risco de incêndio, no caso de ser um único local de armazenamento. É aconselhável que as portas de separação e isolamento sejam do tipo corta-fogo. 
· Evitar que pessoas não autorizadas, e especialmente crianças, tenham acesso. Para entrar no armazém, toda e qualquer pessoa, funcionário ou visitante, deve estar devidamente vestida: calça, camisa, sapato e capacete. 
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O armazém deve estar protegido para evitar incêndio, conforme NR 23(*1). O depósito deve conter, em local visível: 
· Geradores de espuma; 
· Hidrantes (perto das saídas); 

· Mangueiras; 
· Extintores de incêndio (contatar corpo de bombeiros para saber qual o extintor mais indicado para essa situação), também devem se localizar perto das saídas; 

· Sistema de segurança e alarme de incêndio, ambos ligados a uma estação central (ex.: corpo de bombeiros) 
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Tipo de fogo a ser combatido
EXTINTOR QUANTO AO TIPO DE FOGO


Espuma
Dióxido de Carbono
À Base de Água
Bomba Tanque
Cartucho de Gás
Químicos Secos
Químicos Secos Ordinários

CLASSE:
Combustíveis Ordinários: lã, papel, roupa
SIM
NÃO
SIM
SIM
SIM
SIM
SIM

CLASSE:
Líquidos Inflamáveis: gasolina, tintas, óleos, etc.
SIM
SIM
NÃO
NÃO
NÃO
NÃO
NÃO

CLASSE:
Equipamentos Elétricos: motores, transformadores, etc.
NÃO
SIM
NÃO
NÃO
NÃO
NÃO
NÃO

· O armazém deve estar devidamente aparelhado com equipamento de proteção coletiva, tais como: vestiário, chuveiro, armários individuais duplos (para evitar que haja mistura de roupas civis com as de trabalho), chuveiro de emergência, lava-olho e caixa de emergência. Na caixa de emergência deve constar no mínimo: 
· Respirador com filtro apropriado para multigases; 
· Luvas de nitrila ou neoprene; 
· Bota de PVC; 
· Avental de PVC; 
· Óculos ou viseira do tipo ampla visão; 
· Macacão de algodão. 
Manter em local visível: 
· Fichas de emergência dos produtos comercializados; 
· Placas ou cartazes com aviso de risco dos produtos, conforme NBR 7500 (*2); 
· Telefones de emergência:
- Corpo de bombeiros (193); 
- Médico e hospital ou pronto socorro mais próximo; 

-Fabricantes dos produtos envolvidos; 
- Centros de Informação Toxicológica (CIT’s). 
· Materiais absorventes (serragem, vermiculita, etc), adsorventes e neutralizantes (*), conforme
constante da ficha de emergência - NBR 7503 (*3); 
* Ácidos ou bases, conforme o produto a ser neutralizado.   
· Manter tambores de areia em local sinalizado para absorção de material derramado; 
· Manter tambores vazios de tampa removível em local sinalizado (para recolhimento do material contaminado). 
· Manter disponível fichas de informação sobre segurança de produto (FISP) fornecido pelo fabricante. 
· Atividades secundárias deverão ser evitadas no local de armazenamento. 
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Deveres do responsável pelo armazém
· Promover o manuseio seguro dos produtos, quando da entrada e saída destes do armazém, mantendo um relatório deste processo diariamente (controle de estoque); 

· Manter fichas de emergência e de segurança dos produtos armazenados em local adequado (é aconselhável que se mantenha estas fichas em painéis de fácil visualização); 

· Manter uma área de circulação. Esta área deve, pelo menos, ter um corredor central orientado para a porta principal do armazém, e corredores secundários, separando as diversas áreas; 

· Manter o corpo de bombeiro, médico e hospital, informados sobre as fichas de emergência; 

· Manter um afastamento de no mínimo, 50 cm, entre as paredes laterais e as pilhas de produtos (além de funcionar como área de ventilação, permite localizar e identificar vazamentos); 
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· Armazenar produtos sobre estrados (paletes) evitando contato direto das embalagens com o piso e facilitando a localização de vazamentos; 

· Manter os rótulos existentes nas embalagens sempre voltados para o lado de fora da pilha
(fácil identificação); 

· Manter no armazém, equipamentos de proteção individual completo, para uso em casos de
emergência; 

· Elaborar plano de emergência (incêndio/vazamento) e treinar funcionários para a execução desse plano. Deverá estar incluso no treinamento:
- Conhecimentos dos danos que cada produto pode causar;
- Procedimentos gerais de segurança e como operar estes equipamentos (ex.: extintores);
- Procedimentos em casos de emergência: toque de alarme, uso correto dos EPI’s, procedimentos de evacuação do local, confirmar o número de pessoas que estão no local e definir um ponto de encontro.
O plano de emergência deve mostrar onde obter ajuda - Telefones de emergência. Além disso, deve ser praticado frequentemente, visando descobrir problemas e falhas em equipamentos. 

· Manter em local identificado, estojo de primeiros socorros. 

Derrame ou vazamento
[image: image11.jpg]



[image: image12.jpg]




· Suspender todas as operações; 

· Não utilizar água para lavagem e/ou limpeza; 

· Isolar a área contaminada; 

· Seguir os procedimentos de fichas de emergência e da FISP (Ficha de Informação de
Segurança do Produto); 

· Utilizar os EPI’s - Equipamentos de proteção individual, antes de qualquer providência para descontaminação do local; 

· Absorver o produto derramado ou que tenha vazado, com material absorvente, adsorvente e neutralizante, conforme constante da ficha de emergência (NBR 7503). Em caso de dúvida, contactar
o fabricante do produto. 
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· No caso de produto sólido, varrer com cuidado, procurando gerar o mínimo possível de poeira; 

· Material resultante da limpeza, deve ser guardado em recipientes fechados e em lugar seguro e devidamente identificado; 

· Solicitar informações ao fabricante sobre o destino final do lixo tóxico recolhido. 
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Procedimentos
Em casos de contaminação:
· Contaminação da pele: lavar com água corrente e sabão. 

· Contaminação dos olhos: lavar com água corrente (por 10 minutos). Procurar assistência médica especializada para cuidados complementares, levando consigo rótulo e/ou bula. 

· Intoxicação por inalação/ingestão: Primeiros socorros: consultar fichas de informação sobre segurança de produto (FISP) ou rótulo/bula. Contactar imediatamente o hospital/médico mais próximo, levando consigo as informações de segurança (rótulo/bula, etc.) do produto. 

· Acionar, caso necessário, o fabricante do produto envolvido, através do telefone de emergência ou de atendimento ao cliente. 

· Roupas contaminadas deverão ser lavados. Sapatos contaminados devem ser descartados. 

Cuidados com os funcionários:
· Devem ser adequadamente treinados. Devem receber equipamentos de proteção individual e treinamento de como usá-los. Devem ser periodicamente submetidos a exames médicos; 

· Devem ser proibidos de comer, beber ou fumar no interior do depósito. Permanecer somente o tempo necessário no interior do armazem; 

· Devem iniciar o dia sempre com roupas limpas e 
descontaminadas, respeitando os horários limites da jornada de trabalho; 

· Devem ler e seguir as instruções do rótulo dos produtos, para obter informações específicas dos mesmos. 
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Atividades não rotineiras
Atividades não rotineiras deverão ter uma permissão por escrito para serem realizadas.
Esta permissão deverá:
· Registrar que a área onde se realizará o trabalho contém produtos perigosos, inflamáveis e/ou combustíveis; 

· Informar os riscos de acidentes e, portanto, assegurar que o trabalho pode ser realizado com total segurança; 

· Registrar quem irá realizar este trabalho e se esta pessoa tem conhecimento suficiente em casos de emergência. 
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(*1) NR 23 - Norma Regulamentadora 23 - ABNT
(*2) NBR 7500 - Norma Brasileira - ABNT
(*3) NBR 7503 - Norma Brasileira - ABNT
4. Cuidados com as embalagens 

Cuidados no armazenamento
· Não armazenar embalagens abertas, danificadas ou com vazamento. 

· As embalagens devem ser armazenadas sobre paletes para evitar o contato direto com o piso do
depósito. 

· As embalagens contendo produtos líquidos devem ser armazenadas com a tampa voltada para cima. 

· As embalagens devem ser dispostas de tal forma que as pilhas fiquem afastadas das paredes (50 cm) e do teto (1 metro). 

· As embalagens devem ser dispostas de tal forma a proporcionar melhores condições de aeração do sistema e permitir facilidade de manuseio e/ou movimentação do conjunto. 

· As embalagens devem ser dispostas de tal forma, que na mesma pilha haja somente embalagens iguais e do mesmo produto. 

· As embalagens de formato retangular devem ser empilhadas com apoios cruzados, o que assegura uma auto-amarração do conjunto, bem como uma maior resistência do mesmo. 

· Deve ser efetuado um controle permanente das datas de validade dos produtos, para evitar o vencimento. É importante aplicar um sistema de rodízio, de tal forma que a primeira mercadoria
a entrar seja a primeira a sair. 

· Periodicamente (2 vezes ao ano), devem ser realizadas vistorias no depósito, para checar suas condições de segurança. 

Empilhamento Máximo
A seguir apresentamos sugestões sobre a altura máxima de empilhamento.
ATENÇÃO: Sempre verifique a informação de altura máxima de empilhamento escrito na embalagem, Ficha de Informação de Segurança de Produto (FISP) ou cheque direto com o fabricante. A altura máxima 
de empilhamento pode váriar em função da qualidade e resistência do material utilizado na embalagem.
Tambores Metálicos de 100 a 200 Litros:
Pilha comum: 
· Somente aconselhável em pisos horizontais não recalcáveis, na posição vertical, com altura máxima da pilha de 3 tambores. 
Pilha sobre palete:
· Uma camada por palete, na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 4 paletes. 
Prateleira porta-palete: 
· Uma camada de tambores de 100 e 200 litros, por palete. 
Baldes Metálicos de 20 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima da pilha - 6 baldes. 
Pilha sobre palete: 
· Três camadas por palete, na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta palete: 
· 3 camadas por palete, na posição vertical; 
· Não sobrepor os paletes. 
Bombonas Plásticas de 100 a 200 litros - Tampa Removível: 
Pilha comum: 
· Altura máxima da pilha - 2 bombonas. 
Pilha sobre paletes: 
· Uma camada por palete na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· Uma camada por palete na posição vertical; 
· Não sobrepor os paletes. 
Bombonas e Baldes Plásticos de 30 a 50 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 3 bombonas/baldes. 
Pilha sobre paletes: 
· 2 camadas por paletes na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· Uma camada por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 

Baldes Plásticos de 20 litros com Tampa Removível:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 3 baldes. 
Pilha sobre paletes: 
· 2 camadas por paletes na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 3 camadas por palete. 
Bombonas Plásticas de 20 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 3 bombonas 
Pilha sobre paletes: 
· 2 camadas por paletes, na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 3 camadas por palete. 

Bombonas e Baldes Plásticos de 10 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 5 bombonas/baldes. 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por paletes, na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes; ou 
· 2 camadas por paletes, na posição vertical; 
· Altura máxima da pilha - 4 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 4 camadas por palete, na posição vertical; 
· Não sobrepor os paletes. 
Caixas Coletivas contendo baldes ou Bombonas Plásticas de 20 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 4 caixas. 

Pilha sobre paletes: 
· 3 camadas por paletes; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 3 camadas por palete. 
Caixas Coletivas contendo Baldes ou Bombonas Plásticas de 10 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 6 caixas 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por paletes; 
· Altura máxima da pilha - 2 paletes (para baldes, não sobrepor palete). 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 4 camadas por palete. 
Caixas Coletivas contendo Baldes ou Bombonas Plásticas de 5 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 8 caixas (se possível com amarração). 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por paletes; 
· Altura máxima da pilha - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 4 camadas por palete. 
Caixas Coletivas Contendo Frascos Metálicos de 5 litros:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 8 caixas (se possível com amarração). 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por paletes; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 6 camadas por palete 
Caixas Coletivas Contendo Frascos Metálicos de 1 litro:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 6 caixas. 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por palete; 
· Altura máxima - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 4 camadas por palete. 
Caixas Coletivas contendo Frascos Plásticos ou de Vidro de 1 litro:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 10 caixas. 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por palete; 
· Altura máxima - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 6 camadas por palete 
Caixas Coletivas contendo Frascos Plásticos ou de Vidro de 0,5 litro:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 12 caixas. 
Pilha sobre paletes: 
· 7 camadas por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 7 camadas por palete 
Caixas Coletivas contendo Frascos Plásticos ou de Vidro de 100 - 250 ml: 
Pilha comum: 
· Altura máxima - 15 caixas. 
Pilha sobre paletes: 
· 9 camadas por palete;   
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 9 camadas por palete 
Caixas Coletivas contendo Aerosóis: 
Pilha comum: 
· Altura máxima - 10 caixas. 
Pilha sobre paletes: 
· 4 camadas por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 6 camadas por palete 
Sacos de 20 a 30 kg contendo grânulos:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 10 sacos, com amarração. 
Pilha sobre paletes: 
· 5 camadas por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 7 camadas por palete. 
Sacos de 20 a 25 kg contendo Pó Molhável ou Pó Solúvel:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 10 sacos, com amarração. 
Pilha sobre paletes: 
· 5 camadas por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 8 camadas por palete. 
Sacos de 20 kg contendo Pó Seco:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 20 sacos, com amarração. 
Pilha sobre paletes: 
· 6 camadas por palete (se possível com amarração); 
· Altura máxima - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 10 camadas por palete. 

Caixas ou Barricas acima de 10 a 25 kg contendo Pó Seco, Pó Molhável,
Pó Solúvel ou Grânulos:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 5 camadas. 
Pilha sobre paletes: 
· 3 camadas por palete; 
· Altura máxima - 2 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· 5 camadas por palete. 
Caixas ou Barricas até 10 kg contendo Pó Seco, Pó Molhável, Pó Solúvel ou Grânulos:
Pilha comum: 
· Altura máxima - 7 caixas/barricas. 
Pilha sobre paletes: 
· 3 camadas por palete; 
· Altura máxima - 3 paletes. 
Pilha em prateleira porta-palete: 
· Caixas - 9 camadas por palete; 
· Barricas - 3 camadas por palete. 

5. Incêndio 
Além dos riscos normais de incêndios, como queimaduras e geração de fumaça, incêndios em depósitos de produtos fitossanitários trazem riscos adicionais. Os produtos e seus derivados em combustão, podem gerar gases e vapores tóxicos. As melhores medidas são sempre as preventivas.
Medidas preventivas 
· A localização de um depósito deve ser afastada de outros prédios. 
· Devem ser deixados caminhos de acesso, para eventual passagem de carros de bombeiros. 
· As instalações elétricas devem estar em boas condições. 
· Jatos de água não devem ser usados quando existem produtos que possam ser espalhados pela pressão da água, correndo o risco de levá-los para esgotos ou coleções de água. 
· Deve conter sistema de alarme contra incêndio. 
· É conveniente que o depósito seja vistoriado periodicamente pelo corpo de bombeiros, que deve ser informado sobre os tipos de produtos armazenados. 
· Devem existir diversos tipos de equipamentos para o combate ao fogo. 
· Deve ser previsto na construção do depósito, um sistema de contenção de água. 

· Embalagens com líquidos combustíveis, ou com formulações contendo solventes inflamáveis, devem ser esfriadas com neblina de água, para evitar explosões. 
[image: image19.jpg]




· Incêndios podem gerar vapores tóxicos. Portanto, nestas situações, é importante evitar a aproximação de qualquer pessoa desprotegida. 
· É recomendável que empresas que armazenam grandes quantidades de produtos fitossanitários, disponham de equipamentos de proteção individual adequados para casos de incêndios, principalmente máscaras contra gases. Para isto, é conveniente consultar o corpo de bombeiros. 
Início do incêndio 
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· Soar alarme de incêndio (evasão das pessoas do local). 

· Chamar corpo de bombeiros, e nesse meio tempo, tentar evitar que o fogo se espalhe. 
· Usar extintores de incêndio para minimizar o problema (usar máscaras - respirador com filtro apropriado para multigases). 
· Se o incêndio se espalhar, somente bombeiros deverão entrar no local. 
· Fogo deverá ser apagado, se possível, com espuma (para não espalhar produto fitossanitário). 

· Pessoas que estavam no local do acidente, deverão ser levadas ao hospital mais próximo para serem submetidas a exames médicos 
Limpeza após o fogo  
· Providenciar que o local seja adequadamente isolado, até o momento da limpeza total da área. 
· Pessoas que trabalharem na limpeza do local, devem estar familiarizados com produtos fitossanitários e observar o uso de equipamentos de proteção individual. 
· Proibido fumar, comer ou beber durante a descontaminação da área. 
· Cuidados para não disseminar produtos químicos para fora da área contaminada (em sapatos
e pneus de carro). 
· Resíduos gerados deverão ser armazenados para posterior destruição em local adequado. 
· Autoridades locais deverão estar informadas sobre procedimentos pós-acidentes (limpeza, geração e descarte de resíduos, etc.). 
· Produtos recuperados após o incêndio podem estar aparentemente bons, mas por terem sido expostos a temperatura elevada, podem ter iniciado um processo de degração. Neste caso, entrar em contato com o fabricante do produto em questão, para que este faça uma avaliação das condições físico-químicas do mesmo. 
6. Armazenamento em pequenos depósitos
Mesmo para estocagem de pequenas quantidades de produtos fitossanitários em fazendas, algumas regras básicas devem ser observadas para garantir um correto armazenamento. 
· Não armazenar produtos fitossanitários junto com alimentos ou medicamentos; 
· É recomendado a construção de um compartimento isolado para o armazenamento de produtos fitossanitários. Se os produtos forem guardados num galpão de máquinas, a área deve ser isolada com tela de proteção ou parede, e mantido fechado sob chave; 
· Não fazer estoque de produtos além das quantidades para uso a curto prazo, como uma safra agrícola; 
· Todos os produtos devem ser mantidos nas embalagens originais. Após uma remoção parcial do conteúdo, as embalagens devem ser novamente fechadas; 
· No caso de rompimento das embalagens, estas devem receber uma sobre capa, preferencialmente de plástico transparente, com o objetivo de evitar o vazamento de produto. É importante o rótulo permanecer sempre visível ao usuário;   
· Finalmente, é recomendado não armazenar produto fitossanitário em local sujeito a umidade. 
7. Lista de Verificação
N°
Questão
Sim
Não

Localização e Construção

1.
O armazém satisfaz os requisitos mínimos no que diz respeito a localização? Se for não, em quais aspectos existem falhas? .................................................
 
 

2.
O acesso ao armazém (entradas e saídas) satisfaz os requisitos mínimos?
 
 

3.
Qual a capacidade nominal do armazém? ...... toneladas.
 
 

4.
Em relação à construção, o armazém corresponde aos requisitos considerados:
- Edificação?
- Pavimentação?
- Drenagem?
- Ventilação?
- Iluminação?
- Saídas de Emergência?
- Pára-Raios?
Se não for, em quais aspectos existem falhas? ..............................
 
 

5.
O armazém contém sistema de diques de no mínimo 20 cm de altura?
 
 

6.
O armazém possui sistema adicional para contenção de resíduos procedentes de incêndios? Qual?
- Fôsso para retenção?
- Parede externa para contenção?
- Outros? Descrever ......................................................
 
 

7.
Se houver algum tipo de acomodação ou escritório na estrutura do armazém:
- Está adequadamente separado deste?
- Tem pelo menos uma saída que não passa pelo depósito?
 
 

Gerenciamento do Armazém

8.
O armazém está:
- Bem sinalizado?
- Limpo?
- Isolado?
- Com disposição correta de produtos?
- Com equipamentos de proteção (contra incêndio e individual)?
- Equipado com materiais absorventes e neutralizantes?
- Equipado com tambores para retirada de material descartado?
- Com telefones de emergência em local visível?
- Com fichas de emergência e segurança dos produtos armazenados?
 
 

9.
Respeitando a altura máxima de empilhamento das embalagens, de acordo com este manual?
 
 

10.
Há uma estrutura gerencial definida, com responsabilidades claras das pessoas que trabalham no armazém?
 
 

11.
Estas responsabilidades incluem:
- Recebimento e despacho de mercadorias?
- Higiene, saúde e segurança?
- Condições de armazenamento apropriadas?
- Sistema de segurança do armazém (contra assalto e incêndio criminoso)?
- Proteção ao meio ambiente?
- Procedimentos do plano de emergência?
- Requisitos mínimos quando forem realizados trabalhos secundários?
 
 

12.
Precauções de segurança contra assalto e incêndio criminoso, incluem:
- Sistema de alarme?
- Janelas e portas protegidas?
- Vigilância durante 24 horas?
- Suficiente iluminação externa?
 
 

13.
Todos os trabalhadores do armazém estão treinados com relação à:
- Conhecimento dos riscos à saúde dos diferentes produtos armazenados?
- Manuseio seguro e correto destes produtos?
- Procedimentos de emergência?
 
 

14.
Estão as Fichas de Emergência e Segurança de Produtos, atualizadas?
 
 

15.
Estão os registros de entrada e saída (estoque) de produtos, atualizados? Este fato garante saber quantidade e localização destes produtos a qualquer momento que for necessário?
 
 

Higiene e Segurança Pessoal

16.
São adequados os padrões de higiene e segurança pessoal?
 
 

17.
São usadas roupas específicas para o trabalho realizado no armazém?
 
 

18.
Quando necessário, são usados Equipamentos de Proteção Individual?
 
 

Descarte de Resíduos e Embalagens

19.
Há um procedimento no caso de derrame ou vazamento de produtos?
 
 

20.
Este material resultante é absorvido e descartado adequadamente?
 
 

21.
Há um procedimento de emergência no caso de intoxicações?
 
 

22.
Se houver, as embalagens vazias são armazenadas e descartadas adequadamente?
 
 

Incêndio

23.
Existem sinais de "É Proibido Fumar" no armazém?
 
 

24.
Os produtos são armazenados distantes de equipamentos que possam causar faísca e consequentemente fogo?
 
 

25.
O número de extintores de incêndio, hidrantes e geradores de espuma são suficientes no caso de incêndio no depósito?
 
 

26.
O depósito contém detectores de fumaça e incêndio (alarme)?
 
 

27.
O alarme está automaticamente ligado ao corpo de bombeiros?
 
 

28.
Existe um plano de emergência?
 
 

29.
Funcionários são treinados e praticam frequentemente o plano de emergência?
 
 

30.
Autoridades locais conhecem o sistema de segurança do armazém?
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